O PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO E O EXERCÍCIO DA DEMOCRACIA 

INTRODUÇÃO

De acordo com o inciso 1 do Art. 12, da LDB 9394/96, os estabelecimentos de ensino, respeitadas as normas comuns e as do seu sistema de ensino, terão a incumbência de elaborar e executar sua proposta pedagógica.  
A exigência burocrática, leva na maioria das vezes à escrita, ou até mesmo à cópia de projetos anteriores; sem a mínima preocupação de adequá-los à realidade da escola, que muda a todo instante, assim como o mundo, as exigências sociais, a tecnologia, a sociedade e a cultura.  E ainda, pode-se dizer que professores, e muito menos a comunidade, entre eles, pais e alunos, sequer chegam a conhecer tal documento, o que é uma lástima, pois é por meio dele que se faz e se constrói a unidade e este deve ir de encontro às expectativas de todos os participantes, expressando os objetivos, os anseios, as especificidades e características de seus coadjuvantes, com relação ao ensino e a qualidade da educação oferecida.
A escola tem em suas mãos, apesar das exigências legais, normas e diretrizes a serem seguidas, uma ferramenta importantíssima e de extrema necessidade, ao exercício e prática de sua autonomia, o Projeto Político Pedagógico, onde cada estabelecimento de ensino, estabelece metas, objetivos a serem alcançados, porém, para tanto, torna-se essencial o conhecimento e a participação de todos que nela interferem direta ou indiretamente. 
A cada época o mundo presencia mudanças em todas as esferas, a tecnologia atinge cada vez mais avanços, a moda se modifica, os valores já não são mais os mesmos, a cultura sofre alterações, as exigências sociais, profissionais e até mesmo as pessoais, não são estáticas, e a escola, reflexo da sociedade, também se modifica, ou ao menos, em tese, deveria se modificar, já que, quem a freqüenta, participa deste mundo, desta sociedade, que sofre e sente todas essas modificações e de maneira tão rápida. Porém as mudanças na instituição escolar ocorrem lentamente, é como se a escola fosse algo independente da sociedade a qual faz parte. 
Ora, para além das mudanças ocorridas no mundo, vê-se que a escola também sofreu modificações, em sua estrutura, nas legislações referentes à educação, quanto aos alunos que a freqüentam, hoje, diferentemente de décadas anteriores, onde essa instituição era somente para a classe dominante, tem-se atualmente uma escola com alunos de diferentes culturas e classes econômicas. 
Sendo uma instituição com tanta diversidade, dotada de valores diferentes, culturas e características próprias, como trabalhar tantas diferenças em único espaço? Como lidar com as idéias, com as exigências diversificadas, com os objetivos e anseios de uma população totalmente diferente? É neste emaranhado de indivíduos com qualidades, características e culturas diversificadas, que o diretor, juntamente com seus professores e funcionários, tem um papel essencial, o de administrar essa diversidade e primeiramente perceber que a escola muda e devemos mudar com ela, caminhar juntamente com suas mudanças e exigências. Deve-se ter a consciência que cada um exerce um papel fundamental dentro da unidade escolar, devendo assim atentar-se às exigências da instituição e as mudanças que nela estão inseridas.
A LDB 9394/96, deixa bem explicito que cada unidade deverá em colaboração com seu corpo docente elaborar sua proposta pedagógica, tem-se aí um grande desafio, o simples fato de elaborar uma proposta pedagógica, implica não somente escrever um documento, mas de fato fazer uma reflexão embasada nas características daqueles que freqüentam a escola, significa reunir todos, corpo docente e discente, bem como comunidade, alunos e funcionários, administrados e organizados por uma equipe gestora que tem a consciência sobre o seu dever de elaborar um documento que reflete a verdadeira identidade da escola a qual faz parte.
Eis aí o grande desafio do Projeto Pedagógico, trabalhar o coletivo, o “pensar junto” , a junção de ideais, de objetivos e valores, dentro de uma sociedade que prega o individualismo, o “eu”. O trabalho em equipe é um grande desafio.
Nesse sentido o projeto pedagógico deve ser elaborado a partir do que a equipe julga necessário como medidas a serem tomadas na instituição, tendo sempre como premissa, a comunidade a qual atende. Portanto, como elaborar coletivamente o Projeto Político Pedagógico, envolvendo todos os segmentos, refletindo a realidade da escola? A estruturação de idéias sobre as medidas a serem tomadas, incluem perguntas e respostas sobre o que queremos para a escola. Qual a sua missão? Qual a sua visão? A escola se baseia em que princípios e valores? A partir de então é possível criar um espaço democrático onde todos participem de sua elaboração a partir da reflexão sobre a unidade como um todo.
Neste contexto será proposto nos capítulos que se seguem, primeiramente uma reflexão teórica acerca do que seja o projeto político pedagógico, como ele deve ser construído, bem como seu papel e função no processo de ensino e aprendizagem, não se tratando aqui de uma receita para sua elaboração, mas de propor caminhos para que ele aconteça.
Primeiramente será descrito o significado de projeto político pedagógico, sua função, suas características e sua importância, bem como seu papel político na sociedade e na obtenção de um ensino de qualidade.
O segundo Capítulo, tentará explicitar o papel da gestão na execução do projeto político pedagógico, bem como aspectos de liderança necessários à sua elaboração e execução.
O terceiro capítulo proporciona a reflexão sobre a formação do professor, no sentido de mudança de paradigmas, resignificando seu papel, para além da sala de aula, trazendo uma mudança na organização dos professores assim como na cultura organizacional, tão indispensável na elaboração do projeto político pedagógico.
Os últimos capítulos serão destinados à caracterização da instituição pública onde será desenvolvido o projeto, bem como a proposta de intervenção a ser desenvolvida tendo em vista a elaboração do projeto político pedagógico, tal como este deve ser, proporcionando mudanças na concepção desta ferramenta tão indispensável no exercício da verdadeira função da escola.
A instituição escolhida para a realização do projeto será uma escola estadual de São Paulo, do município de Guarulhos. A escola não conta com a participação da comunidade na elaboração de seu Projeto Político Pedagógico, não compartilha seus problemas, suas fragilidades, seu sucesso, seus anseios, seus ideais, enfim, apenas convoca pais para tratar de questões de indisciplina e notas.
Partindo desta observação, estabeleci os seguintes objetivos:
- Desenvolver um projeto de intervenção a partir da realidade da instituição, que proporcione a elaboração do projeto político pedagógico coletivamente, por meio da participação de todos os segmentos da comunidade escolar;
- Compreender a importância de envolver todos os segmentos da comunidade escolar na elaboração do Projeto Político Pedagógico.
- Compreender a elaboração do projeto político pedagógico como exercício da autonomia da escola.
Através de reuniões com a comunidade, pais e alunos, e por meio das reuniões pedagógicas (HTPCs), o projeto político pedagógico será construído coletivamente, por meio da participação de todos os segmentos desta comunidade escolar.
Desta forma, o presente trabalho tem por intenção oferecer subsídios para a elaboração do PPP (projeto político pedagógico), envolvendo toda a comunidade escolar, contribuindo com a melhoria da qualidade de ensino oferecida. Na medida em que, todos são corresponsabilizados por esse processo, a democracia realmente se efetiva, tornando a escola de todos e para todos.



I

PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO: AUTONOMIA CONSTRUÍDA

O projeto político pedagógico pode ser caracterizado como a intenção  da escola em retratar e refletir coletivamente sobre sua realidade, identificando-se, traçando caminhos e metas a serem seguidas, tendo em vista a melhoria da qualidade do ensino ofertado.
Tendo em vista a LDB 9394/96, faz parte da gestão democrática a elaboração pelas unidades do projeto político pedagógico, como forma de exercer a democracia e autonomia.
A elaboração do projeto, deve, partir da realidade de cada escola e dos problemas que está enfrentando, onde a partir de então, surge a mobilização para resolver. O projeto deve estabelecer o caminho para esse esforço e esse caminho deve ser aberto, para que seja reelaborado a qualquer momento, ou quando assim se fizer necessário, deve envolver uma verdadeira transformação na equipe escolar, assim como na comunidade como um todo, na medida em que todos, em busca de um objetivo comum, começam a refletir sobre os diferentes valores e culturas  que permeiam o ambiente escolar.
“Sem o enraizamento em valores como esses, os projetos mais bem intencionados terminam por perder toda a potencialidade transformadora, tendendo a confudir-se com planos de ação de cunho meramente burocrático, ou a tangenciar o terreno jurídico, onde correm o risco de confundir-se com leis, cristalizando-se ou tornando demasiadamente rígido o que deve ser, por sua natureza, flexível, adaptável, variável” (MACHADO, 2002, p. 72-73).

Em suma, trata-se dos propósitos  que deverão ser assumidos e refletidos coletivamente, envolvendo gestores, professores, alunos, pais, funcionários, enfim, todos que diretamente ou diretamente fazem parte do ambiente escolar.
O projeto pedagógico da escola é apenas uma oportunidade para que algumas coisas aconteçam e dentre elas o seguinte: tomada de consciência dos principais problemas da escola, das possibilidades de solução e definição das responsabilidades coletivas e pessoais para eliminar ou atenuar as falhas detectadas. Nada Mais, porém isso é muito, e muito difícil (AZANHA, 2006, p. 96)

Deve-se considerar que o projeto político pedagógico não deve ser apenas um mero cumprimento de normas burocráticas e cumprimento da lei, se restringindo a cópias e rearranjos de projetos anteriores, ele deve ser sempre avaliado e reformulado, não pode ser estático, deve ser sempre a partir da realidade que muda a todo tempo.

O projeto pedagógico é um documento que não se reduz à dimensão pedagógica, nem muito menos ao conjunto de projetos e planos isolados de cada professor em sala de aula.  O projeto pedagógico é, portanto, um produto específico que reflete a realidade da escola, situada em um contexto mais amplo que a influencia e que pode ser influenciado. (Veiga . p. 

A escola tem o papel primordial de formar pessoas capazes de atuar na sociedade, exercendo a cidadania e seu papel político, para tanto tem na elaboração de seu projeto político pedagógico, uma excelente ferramenta, na medida que proporciona a reflexão e atuação política de todos os segmentos na sua elaboração e execução.
Cada escola tem uma identidade, mesmo numa mesma rede de ensino, seja ela, estadual, federal, municipal ou particular, cada qual tem sua própria identidade, desta forma, é necessário, desta forma o primeiro passo para a se começar a pensar na elaboração do projeto político pedagógico é proporcionar uma reflexão acerca da identidade da escola, o que ele tem de particular? Quais sua fragilidades? Potencialidades? As características de sua comunidade, enfim o que faz esta ou aquela escola ser da maneira que é.
Cabe a todos os segmentos, mediados, é claro, pelo gestor, a refletir criteriosamente sobre a escola, envolvendo todos os aspectos, físicos, financeiros, organizacionais, pedagógicos e gerenciais.  Só assim é possível, então, traçar os caminhos a serem seguidos, por meio do conhecimento e de um olhar crítico sobre a escola.

Ao construirmos os projetos de nossas escolas, planejamos o que temos a intenção de fazer, de realizar.  Lançamos-nos para diante, com base no que temos, buscando o possível. (Veiga 2011, p. 12)

Nesse contexto, o projeto parte da realidade da escola, tal como ela é, buscando melhorias, corrigindo os erros, superando as fragilidades e planejando o futuro, buscando sempre a melhoria e a adequação do trabalho educacional.
O verdadeiro desafio do projeto pedagógico está em organizar a instituição como um espaço público, integrando toda a equipe num propósito comum, permitindo o diálogo e o debate, conduzindo à reflexão de todos os envolvidos, eis aí o papel essencial do gestor, enquanto administrador e organizador de sua equipe.

O projeto político-pedagógico vai além de um simples agrupamento de planos de ensino e de atividades diversas.  O projeto não é algo que é construído e em seguida arquivado ou encaminhado às autoridades educacionais como prova do cumprimento de tarefas burocráticas.  Ele é construído e vivenciado em todos os momentos, por todos os envolvidos com o processo educativo da escola (VEIGA, 2001, p. 13)

Escrever um projeto pedagógico é escrever um texto marcado pela pluralidade de idéias, de valores, de culturas, é levar em consideração a diversidade de opiniões, e as concepções de cada um,  é partir do pressuposto de que cada escola se torna única a partir de sua diversidade e especificidade, e isso, com convicção, sabe-se que não é uma tarefa fácil.
O projeto pedagógico concretizado fundamenta-se em orientações legais estabelecidas em nível nacional na LDB de 1996, e também em nível local de acordo com a organização de cada unidade escolar.  Portanto a elaboração e execução do projeto pedagógico é um exercício de autonomia.  No entanto da elaboração de tal projeto é uma obrigação, já que o mesmo é previsto na legislação que rege as instituições educacionais, porém pode-se fazer da autonomia decretada uma autonomia construída.
A autonomia decretada é importante, na medida em que, estabelece caminhos, princípios e ações a serem seguidas, todavia cada unidade tem seu jeito próprio de expressar suas especificidades, de enfrentar seus desafios e de responder de um modo próprio os problemas que enfrenta.
Esta autonomia decretada se transforma então em autonomia construída, social e politicamente, por meio da interação dos diversos atores que compõem cada escola, colocando a autonomia de cada indivíduo a serviço dos objetivos organizacionais, devendo ser coletiva, e, para isso, Barroso (1996) sugere três tipos de intervenção:

Promover na escola uma cultura de colaboração e de participação entre todos os que asseguram o seu funcionamento, incluindo a própria definição e a realização dos objetivos organizacionais. (BARROSO, 1996, p.187)
Desenvolver nas escolas formas diversificadas (individuais e coletivas) de liderança, sem as quais não se podem empreender os difíceis e complexos processos de coesão necessários a que a escola se constitua como um sujeito social coerente e encontre o justo equilíbrio entre as diversas referências que podem inspirar a ação educativa. (BARROSO, 1996, p.187)

Aumentar o conhecimento, por parte dos próprios membros da organização, dos seus modos de funcionamento e das regras e estruturas que a governam. Esta aprendizagem organizacional (da e pela organização) constitui um instrumento necessário para que os atores de uma organização conheçam o seu próprio campo de autonomia e o modo como está estruturado. (BARROSO, 1996, p.187).

Desta forma, o projeto pedagógico é uma importante ferramenta na construção da autonomia da escola, na medida que detecta problemas e prevê soluções, reorganiza a instituição, e isto sem tirar o foco de sua função, que é a comunidade e a aprendizagem, buscando sempre uma melhoria na qualidade do ensino.  Quem melhor conhece a escola, senão os indivíduos que diariamente passam por ela, que administram, que lecionam, que criticam, que cobram, que participam diariamente, mesmo que indiretamente? No projeto pedagógico, a escola tem a oportunidade, a partir do conhecimento de sua realidade, traçar metas, objetivos, estruturar-se e reestruturar-se, exercendo sua autonomia.














II

O PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO E A GESTÃO DA ESCOLA

O gestor escolar tem um papel fundamental na elaboração, execução, avaliação e monitoramento do projeto político pedagógico  da escola, na medida que promove meios para que ele aconteça através da participação de todos os segmentos. O principal responsável pela gestão participativa é o gestor escolar.
Liderar uma instituição educacional implica mais do que executar tarefas burocráticas com competência, mas também ser um líder capaz de mobilizar pessoas, administrar conflitos, envolver pessoas, ser capaz de se relacionar, saber ouvir e falar no momento certo, um líder escolar deve estar preparado para ouvir criticas, deve ser capaz de avaliar e ser avaliado, promovendo melhorias e reparos em sua administração, com um único objetivo, fornecer à comunidade uma educação de qualidade.
O líder escolar deve ser capaz de envolver as pessoas que fazem parte da escola, professores, alunos, pais, funcionários e comunidade em prol da visão e missão da escola almejada e planejada coletivamente.
A escola não se faz sozinha, com atitudes isoladas, mas por meio do coletivo, portanto o diretor não deve agir sozinho, é necessário ter a capacidade de mobilizar atitudes coletivas, sensibilizando todos a planejarem, avaliarem e construírem juntos a proposta de trabalho da instituição. 
O diretor escolar deve promover a democracia no interior da escola, estimulando a participação da comunidade, contribuindo para um bom relacionamento entre professores, funcionários, comunidade.  De vê antes de tudo conhecer a escola e a comunidade com a qual trabalha.
Para tanto, se faz necessário certas habilidades ao gestor escolar, tais como capacidade de administrar conflitos, de relacionamento pessoal, dinamismo, capacidade de trabalhar em equipe.  
Elaborar e executar o projeto político pedagógico de uma escola  vai além do que o cumprimento de mera formalidade ou burocracia, como já foi dito no capítulo anterior, o PPP expressa a identidade da escola, e para isso é necessário conhecê-la, voltar os olhos da gestão a quem a escola atende, à sua clientela, e isso implica conhecer as fragilidades, as queixas, os erros, planejando os acertos, promovendo melhorias, traçando metas e isso não se faz isoladamente, depende de todos os envolvidos nesse processo.
O desenvolvimento de equipe é uma dimensão básica do estilo de gestão participativa.  O diretor eficaz é um líder que trabalha para desenvolver uma equipe composta por pessoas que em conjunto são responsáveis por garantir o sucesso da escola. (Heloísa Luck 2005, p.42)

O gestor escolar tem um grande desafio em suas mãos, mobilizar a equipe, sistematizando as decisões, tornando a visão de todos em ação no projeto político pedagógico da escola, no entanto isto não significa que deve perder a sua capacidade de decisão, mas sim ter um olhar sobre a escola, capaz de encontrar lideranças 
A complexidade do processo do ensino depende, para seu desenvolvimento e aperfeiçoamento, de ações coletivas, de espírito de equipe, devendo ser este o grande desafio da gestão educacional.  E é nesse sentido que se caracteriza essa gestão: na mobilização do talento humano, coletivamente organizado para a promoção de experiências significativas de aprendizagem. (Heloisa Luck 2005, p. 82).

A elaboração do projeto político pedagógico, implica negociação, flexibilidade, trabalho em equipe, avaliação, para tanto, é de extrema necessidade que o gestor seja capaz compartilhar a responsabilidade pedagógica, definindo prioridades com todos os segmentos que fazem parte da comunidade escolar.
A escola reflexiva não é telecomendada do exterior.  É autogerida.  Tem o seu projeto próprio, construído com a colaboração dos seus membros.  Sabe para onde quer ir e avalia-se permanentemente na sua caminhada.  Contextualiza-se na comunidade que serve e com esta interage.  Acredita nos seus professores, cuja capacidade de pensamento e ação sempre fomenta.  Envolve alunos na construção de uma escola cada vez melhor.  Não esquece o contributo dos pais e de toda a comunidade.  Considera-se uma instituição em desenvolvimento e em aprendizagem.  Pensa-se e avalia-se.  Constrói conhecimento sobre si própria (Alarcão, 2011, p. 40).

O gestor deve ainda administrar a organização e a reorganização do projeto político pedagógico constantemente, não devendo considerar o projeto político pedagógico de sua escola como mero cumprimento de uma formalidade ou exigência burocrática. 
Cabe ao diretor pensar na gestão participativa como forma de comprometer a todos que fazem parte da comunidade escolar, com o ensino e com uma educação de qualidade, não significando a participação dos envolvidos, na perda de sua capacidade de administrar ou tomar decisões.
Na elaboração e execução do projeto político pedagógico, se faz necessário mobilizar condições, possibilidades, recursos e instrumentos existentes na escola e no sistema, e no que tange a governabilidade da escola, cabe ao líder escolar providenciar e administrar esta mobilização.
Mesmo que a idéia seja de um só, o projeto ou é do coletivo ou está votado ao abandono e à falência. (Alarcão, 2011, p. 86)

O gestor escolar deve ser o responsável pela integração das pessoas dentro da instituição, a ele se faz necessário a habilidade de relaciona-se interpessoalmente, conseguindo mobilizar as pessoas que fazem parte da escola,  tendo em vista um bem comum, a educação.
A responsabilidade pela escola, não cabe somente ao gestor, devendo todos que dela fazem parte, comprometer-se e participar ativamente, contribuindo com o processo ensino-aprendizagem.  Na medida que todos são proativos neste processo, a escola alcança os resultados desejados.
Aprofundando mais essa noção e tentando operacionalizá-la, proponho-me agora refletir sobre a gestão de uma escola reflexiva como uma gestão integrada de pessoas e processos, uma gestão realizada com pessoas e a bem das pessoas, trazendo assim para o centro da arena educativa não apenas o aluno, mas todo o elemento humano que constitui a escola. (Alarcão, 2011, p. 87).

Uma escola deve se fazer e se construir através da reflexão constante, sobre o projeto, o currículo, os resultados desejados, sua missão, seus valores, suas fragilidades, seus problemas, sua visão, enfim, o gestor deve mobilizar a reflexão das pessoas, tendo como base o projeto da escola, sujeitando-o sempre a avaliação e adequação.
Uma gestão autocrática, baseada apenas no cumprimento de atividades burocráticas, não faz parte de uma escola capaz de proporcionar mudanças.  Gerir uma escola, implica escutar as pessoas, trabalhar em equipe, proporcionando a reflexão constante, tendo o projeto político pedagógico como base e caminho a ser seguido. Segundo Alarcão (2011), a escola deve ser reflexiva, cabendo ao gestor geri-la tendo o projeto da escola como eixo norteador, com a habilidade de tomar decisões no momento certo. 



III

O PROFESSOR E SUA RELAÇÃO COM O PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO

Como já foi dito nos capítulos anteriores, a elaboração do projeto político pedagógico implica mudanças de paradigmas, trabalho em equipe, coletividade, transformação.
O trabalho do professor, deve ultrapassar os limites da sala de aula, este deve trabalhar para e com a escola, se comprometendo e se corresponsabilizando, não somente com a aulas que ministra diariamente de sua disciplina ou de sua turma, mas com a gestão e administração da escola como um todo, que interfere diretamente na sua sala de aula.  
O empenho dos educadores na estruturação de projetos político-pedagógicos que confiram unidade e coerência à ação educativa escolar torna evidente que a preocupação com as práticas escolares se desloca,hoje, da especificidade didático-metodológica para questões mais amplas, relativas ao modelo paradigmático que sustenta a estrutura organizativa da escola (Santiago, 2011, p. 157).

Tem-se no projeto político pedagógico a oportunidade de participação dos professores nas decisões, no entanto cabe aqui uma política de transformação na formação docente, continuamente.
No que se refere a formação docente, trata-se de uma transformação, pois, historicamente, a formação de professores, se restringe apenas à sua atuação na sala de aula, sem contar, a necessidade  de aprender a ouvir e compreender pais e alunos, pois predomina a cultura do professor ser o detentor do saber.
Competência docente, não se resume apenas em lidar bem com os conteúdos de uma determinada disciplina, mas possuir a habilidade de compreender a comunidade escolar, atuar na realidade, repensar a prática e contextualizar o trabalho realizado em sala de aula com o contexto da escola.
Como cidadãos de uma nova época, em que o exercício da democracia exige clareza de opções, os educadores precisam, diante desse novo apelo por mudanças, clarificar os propósitos que definem a intencionalidade e a dimensão das transformações que, necessariamente, deverão ocorrer na escola, a fim de que não se restrinjam elas a políticas de legitimação de programas oficiais, ou meras inovações metodológicas que atingem apenas o âmbito da sala de aula sem preocupação com o inevitável comprometimento de qualquer prática pedagógica com um projeto político. (Anna Rosa F. Santiago, 2011).
Como então formar cidadãos para atuar na sociedade em que vivem, se o professor não tem o conhecimento da realidade com a qual trabalha?
Elaborar um projeto político pedagógico implica formação e estudo.  Os professores devem se debruçar sobre a realidade com qual trabalham, devem analisar o currículo proposto, verificando a necessidade de adequações e intervenções.
A formação continua e permanente do professor está diretamente ligada à elaboração do projeto político pedagógico da escola, na medida em que traz a necessidade de conhecer a realidade, a modernidade, as exigências da sociedade atual, as mudanças propostas, as metodologias de ensino, as dificuldades de aprendizagem, as técnicas pedagógicas, entre tantos outros conhecimentos necessários a sua práxis.
Trata-se, portanto, da busca de “qualidade” para a educação, voltada para a construção do conhecimento e que reconhece a importância deste para a emancipação dos sujeitos e o exercício da cidadania. (Anna Rosa F. Santiago, 2011)

O professor ao contribuir com a elaboração da proposta da escola, não pode estar alijado ao que acontece ao seu redor, às leis que regem o sistema de ensino e ao conhecimento que tem de mundo. Deve ter clareza de seus objetivos, diante de sua realidade. Deve ser capaz de trabalhar em equipe, compreendendo a dinâmica de se viver em sociedade.
A escola é formada por pessoas, se lida com valores e educação, e para uma escola se transformar, mudar suas atitudes, refletir acerca de sua visão e missão, se torna cada vez mais necessário que as pessoas envolvidas busquem a  aprendizagem e o conhecimento constante, contribuindo com a transformação da instituição.  E para que a proposta da unidade escolar seja elaborada e executada de maneira eficaz, é necessário que as pessoas envolvidas aprendam a se transformar pelo conhecimento, propiciando a construção de uma organização que aprende. 
	As organizações só aprendem por meio de indivíduos que aprendem.  A aprendizagem individual não garante a aprendizagem organizacional.  Entretanto, sem ela, a aprendizagem organizacional não ocorre. (Senge, 2011. p. 177)

	 


	A formação para docência continua segmentada, num mundo interdisciplinar, em que as pessoas se conectam com outras em qualquer ligar do mundo e ao mesmo tempo e a informação chega  no mesmo instante em que acontecem.  Nesse mundo globalizado, as pessoas, no entanto cada vez mais se distanciam umas das outras, o contato pessoal se tornou algo  praticamente impossível.  Em meio a tanta solidão, o mercado de trabalho vem priorizando a capacidade de relacionamento interpessoal, a habilidade de trabalhar em equipe e de mobilizar pessoas. Porém numa formação segmentada, onde se prioriza apenas a sala de aula, os professores acabam agindo isoladamente, limitando as suas funções apenas à sua sala de aula.  
	O ambiente das escolas, principalmente, não deve abster-se da tecnologia, porém deve preconizar a necessidade de educar para o convívio em sociedade, e isso implica adotar como valores a capacidade de relacionar-se uns com os outros, de ser capazes de conviver com tolerância e respeito, de trabalhar e conviver em grupo.  Para tanto, o professor, não pode trabalhar sozinho na escola, sua profissão, o seu agir docente, deve ser permeado pelo espírito de equipe e de solidariedade, deve ser um meio capaz de proporcionar a reflexão, a troca de ideias, de experiências.  A escola deve ser um espaço onde a responsabilidade pela educação deve ser compartilhada, comprometendo a todos por um ensino de qualidade.
O professor não pode agir isoladamente na sua escola.  É neste local, o seu local de trabalho, que ele, com os outros, seus colegas, constrói a profissionalidade docente.  Mas se a vida dos professores tem o seu contexto próprio, a escola, esta tem de ser organizada de modo a criar condições de reflexividade individuais e coletivas. (Alarcão, 2011, p. 47)

	A escola  deve proporcionar aos professores espaços de reflexão, onde eles possam avaliar constantemente sua atuação profissional.  Numa proposta de gestão participativa, os professores devem ser capazes de se autoavaliarem, adequando seu trabalho às necessidades e realidade da escola, propondo sugestões aos problemas encontrados. Sua formação se torna sólida, na medida em que se atualiza e se profissionaliza por meio da reflexão em conjunto acerca da escola e de sua função na sociedade.  
	Eis aí alguns desafios aos professores, repensar sua prática constantemente, aprender a ouvir os colegas de profissão, os pais e alunos  aprendendo com eles, se organizando e adequando seu trabalho.  O professor deve ter a consciência que faz parte de uma proposta coletiva, devendo se empenhar e se corresponsabilizar pela escola.
	O projeto político pedagógico se torna então um grande desafio aos professores, na medida em que solidifica a formação dos docentes, ampliando sua profissão, oportunizando situações de reflexão e de trabalho em equipe.




IV

CARACTERIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO

A monografia engloba um projeto de intervenção numa instituição de ensino do município de Guarulhos, pertencente a rede estadual de ensino de São Paulo.
A escola existe desde 1976, fazendo parte do crescimento e urbanização do bairro, que nos últimos anos tem sido valorizado através de investimentos imobiliários, hipermercados e shoppings centers. 
Oferece desde o ensino fundamental I, educação especial ( sala SAPE) até o Ensino médio, funcionando nos três períodos (manhã, tarde, e noite), possuindo cerca de 2000 alunos.
Atende a uma comunidade tradicional, de classe média, em sua grande maioria, onde os moradores residem há muitos anos no local, estudando mais de uma geração na escola.
Possui cerca de 150 funcionários, dentre eles, em média, 100 professores, onde praticamente metade deles são efetivos, trabalhando a mais de 15 anos nesta unidade, o restante são professores contratados, porém que geralmente, quando possuem a oportunidade adquirem um vinculo com a escola e optam na escolha das aulas, por retornarem à ela. 
Os funcionários fazem parte do corpo administrativo, constando de diretor de escola, dois vice-diretores, 3 coordenadores pedagógicos, professores da própria unidade, designados como tal, agentes de organização escolares, que exercem funções referentes à organização escolar, como atendimento à comunidade, pais e alunos, na secretaria, confecção de documentos escolares, organização do pátio, um gerente de organização escolar, que é responsável pelo gerenciamento e acompanhamento das questões referentes à organização da escola, merendeiras, ajudantes de serviços gerais, porém pertencentes a uma empresa terceirizada, contratada pelo estado para prestar serviços de limpeza em geral das unidades escolares. 
Tanto os funcionários, como os professores, em sua grande maioria pertencem à comunidade a qual a escola está inserida, muitos deles, também são ex-alunos da instituição.
É uma escola antiga, que não passou por reforma, apenas ocorrendo a manutenção de seus espaços e equipamentos, possui 20 salas de aula, sala de professores, secretaria, almoxarifado, sala de vídeo, biblioteca, quadra coberta, refeitório, pátio coberto e descoberto e sala de informática.
A biblioteca, intitulada como sala de leitura, possui um grande acervo de livros, constituída de livros para formação de professores, didáticos e paradidáticos, atualizados com títulos anualmente, enviados pela rede estadual.
A sala dos professores possui dois computadores, com impressora e acesso à internet, para preparação de aulas e consultas, ficando também à disposição dos mesmos dois notebooks e 1 data show para uso em sala de aula.
A sala de vídeo é equipada com data show, computador, um televisor LCD 32”, um televisor 29” e DVD,  com capacidade para 45 pessoas. A escola ainda possui como recurso de áudio e vídeo,  5 aparelhos de som, com entrada USB, microfones e amplificadores e televisores para uso em sala de aula.
A sala de informática possui 20 computadores, com uma impressora e acesso a internet, com capacidade para 40 alunos, sendo dois alunos por computador.  Fazendo parte do projeto Acessa Escola, alunos da escola, frequentadores do 2º ano do ensino médio, são contratados até 2 anos, para atuarem como estagiários no programa, sendo necessário o ingresso, por meio de um concurso público, para exercerem funções de monitoramento e acompanhamento da sala, bem como de seus equipamentos.
A escola ainda possui 3 copiadoras, impressoras, computadores para uso administrativo, fax, acesso à internet, telefones.
Quanto ao projeto político pedagógico, objetivo deste projeto de intervenção, percebe-se que foi criado apenas como cumprimento de uma exigência burocrática, não retratando a realidade da escola.  Percebe-se que os professores não participaram de sua elaboração, muitos deles não tem sequer conhecimento do documento, que é muito subjetivo, se restringindo apenas a descrever os períodos de funcionamento da unidade, turmas atendidas, quantidades de alunos, características físicas da escola, conteúdos curriculares e projetos propostos, que em sua grande maioria não foram desenvolvidos. Enfim, é possível constatar que não é avaliado constantemente, que não constitui a proposta da escola, construída coletivamente.  Eis aí então, uma grande fragilidade da escola, não compartilhar a sua proposta e realidade diante de grandes potencialidades tais como uma comunidade presente e estável, um corpo docente e funcionários estáveis e que por ser antiga, uma escola bem preservada.  
À partir da construção de um projeto político pedagógico alijado à participação, é possível perceber alguns problemas na instituição, como a dificuldade no trabalho em equipe, o descomprometimento com a escola por parte dos professores, restringindo seus trabalhos apenas ao espaço da sala de aula bem como queixas dos pais e da comunidade com relação ao espaço que lhes é negado quanto a participação e envolvimento deles na escola.


V

PROJETO DE INTERVENÇÃO
ELABORANDO O PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO

	Através da observação e entrevista às pessoas que fazem parte do ambiente escolar da escola a qual será desenvolvido o projeto de intervenção, foi percebido que sua elaboração não contou com a participação de todos os segmentos, que se restringiu à elaboração de um documento obrigatório, como meio de cumprimento de normas e questões burocráticas. Os professores, funcionários, pais e alunos, sequer conhecem tal documento, e poucos sabem qual a sua serventia.
	Com isso, é possível observar, alguns problemas que interferem no processo ensino aprendizagem diretamente, os professores acabam trabalhando isoladamente, deixando sua participação restrita ao ambiente da sala de aula, não se envolvendo e se corresponsabilizando pela gestão, os pais restringem a sua presença apenas às reuniões de pais e mestres, dando importância apenas ao recebimento de benfeitorias ou verificação de notas, o índice de evasão escolar aumenta anualmente, principalmente no ensino médio assim como os resultados nas avaliações externas não são positivos, refletindo o desinteresse pela escola por parte dos alunos.
	Desta forma, como meio de melhorar a qualidade do ensino oferecido, o projeto de intervenção foi pensando como forma de intervir na elaboração do projeto político pedagógico da escola, mas de maneira a proporcionar que todos os segmentos participem desta elaboração, refletindo sobre a identidade desta escola, analisando em conjunto os problemas e propondo soluções, envolvendo todos neste processo, construindo uma escola capaz formar por meio de sua proposta cidadãos atuantes e capazes de atuar na sociedade atual que exige dinamismo, participação e habilidade de trabalhar em equipe.
	O projeto de intervenção tem como objetivos:
	- Mobilizar a reflexão de todos os segmentos da comunidade escolar acerca da elaboração da proposta pedagógica escola.
	- Elaborar o projeto político pedagógico coletivamente, envolvendo todos os segmentos em prol da melhoria da qualidade de ensino ofertada nesta instituição de ensino.
	- Envolver todos os segmentos da comunidade escolar  na elaboração do projeto político pedagógico, analisando os problemas, propondo reflexões em busca de soluções.
	- Refletir coletivamente sobre a realidade da instituição, caracterizando-a, identificando sua missão, visão e valores que a norteiam.

AÇÕES

Diagnóstico e Formulação de Ações

Objetivos: mobilizar todos os segmentos da comunidade escolar, pais, alunos, funcionários e comunidade, no envolvimento e participação para elaboração do projeto político pedagógico.

Ação 1:  A partir de uma primeira reunião, por meio de um vídeo curto a respeito da importância da participação e envolvimento da família na escola, se dará a sensibilização acerca da necessidade da gestão participativa e do envolvimento e participação de todos na elaboração do projeto político pedagógico da escola.

Ação 2: A partir de 5 dimensões: Gestão pedagógica, gestão de recursos humanos, gestão de recursos físicos e financeiros, gestão participativa e gestão de resultados educacionais do ensino e da aprendizagem, a comunidades escolar, será levada a refletir acerca dos problemas e fragilidades no que tange à gestão da escola. Neste momento pretende-se apenas ouvir os participantes e registrar.
 Identificar e registrar também os “pontos fortes” da escola, fazendo com que a comunidade escolar reflita sobre a identidade da instituição.
Por meio de perguntas previamente formuladas será proposta e estimulada a reflexão sobre a escola, potencializando uma análise sobre questões já diagnosticadas como concretas e aderentes à realidade escolar, identificando a situação real da escola.

Ação 3: Após a leitura e a reflexão sobre a pergunta e a proposição sugerida, deve-se ponderar sobre o nível de importância da questão analisada segundo a perspectiva da própria escola, bem como o nível de satisfação . Para registrar a importância do problema apontado, aplicado à realidade e às especificidades da própria escola, deve-se selecionar o nível de importância entre quatro opções: alta, média, baixa ou não se aplica, assim como o nível de satisfação: totalmente insatisfatório, insatisfatório, satisfatório ou totalmente satisfatório.
	Proporcionar também à comunidade escolar a oportunidade de encaminhar neste momento sugestões para a solução dos problemas encontrados.

Envolvendo a Comunidade Escolar na Proposta da Escola

Objetivos: Proporcionar aos professores e funcionários a reflexão e o envolvimento na elaboração do projeto político pedagógico, pensando na missão, visão e valores que norteiam a escola.

Ação 1: Palestras sobre o significado da missão, visão, e valores de uma instituição.

Ação 2: Por meio das reuniões de Trabalho e formação em serviço coletiva, levar os professores e funcionários a refletir sobre a missão, visão e valores que a escola irá se nortear. Através da análise dos problemas detectados nas reuniões, propor a elaboração destes três conceitos coletivamente.

Desenvolvendo a Intervenção

Objetivos: Envolver todos os segmentos da comunidade escolar no planejamento de ações pertinentes para solucionar os problemas que permeiam a instituição, melhorando a qualidade de ensino ofertada.

Ação 1: Diante dos problemas encontrados, com os conceitos de visão, missão e valores da escola, definidos, a comunidade escolar será levada a refletir e registrar ações pertinentes ao universo da instituição e dentro da governabilidade da escola.

Ação 2: Neste momento será proposto a verdadeira gestão participativa, por meio da técnica expositiva e formação de professores, todos deverão compartilhar a administração da escola, devendo para cada ação, tem uma equipe responsável.

Avaliando a Intervenção

Objetivos: Avaliar os conceitos construídos e o nível de participação e o envolvimento das pessoas que fazem parte da comunidade escolar desta instituição.
Para cada ação e nível desejado será proposto um prazo para o cumprimento e alcance da meta.  A participação e o envolvimento de todos são fundamentais para que se alcance os resultados desejados.

Cronograma:  

O projeto de Intervenção se dará ao longo do 2º semestre do ano de 2012, e do ano letivo de 2013.  No entanto, cabe lembrar aqui, que o projeto político pedagógico da escola deve ser constantemente avaliado e adequado a realidade da instituição, devendo haver intervenções continuamente, já que este documento reflete a identidade da escola.




	









CONCLUSÃO

	Não se trata aqui de fornecer nenhuma receita para se chegar a um nível de participação e envolvimento de todos que compõem a comunidade escolar na elaboração do projeto político pedagógico, mas de fornecer uma reflexão acerca do que este documento representa no processo de ensino aprendizagem, bem como no cumprimento da missão de toda e qualquer escola, formar cidadãos.
	Através do projeto político pedagógico a escola se faz, sua identidade é construída, seus problemas são analisados, e buscam-se soluções e metas a serem alcançadas.  Por meio da reflexão sobre a realidade as pessoas passam a se comprometer e a se envolver com problemas que não são somente do gestor, mas de todos que da escola fazem parte.
	A gestão participativa assume nesta perspectiva, uma necessidade primordial ao envolvimento de toda a comunidade escolar.   Não cabe ao gestor aqui,  apenas a capacidade de desempenhar papéis burocráticos,  sendo mero cumpridor de normas, mas mobilizando transformações, construindo a autonomia da escola, não querendo dizer com isso, que não mais se cumprirá leis, porém a partir do momento que o diretor escolar, constrói com sua equipe, a identidade da escola, tem como intervir e adequar às exigências legais a sua realidade.
	A construção do projeto político pedagógico só é possível na medida que se conhece a realidade e que se tem a capacidade de dizer com propriedade as características da escola, e isso se faz através da abertura da unidade escolar à participação de todos.
	O professor na gestão participativa, não se limita apenas ao espaço da sala de aula, mas compartilha a gestão da escola como um todo, isso implica em formação constante, na habilidade de trabalhar em equipe e em ser multidisciplinar, o que se faz através da transformação e mudanças de paradigmas, já que teve uma formação segmentada.
	A elaboração do projeto político pedagógico deve propiciar a transformação na cultura escolar, contribuindo com a participação de todos, mudando estilos de gestão, construindo a autonomia de cada escola, formando cidadãos atuantes na sociedade, na medida em que aprendem a opinar e terem voz nas decisões da escola.
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